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Vendas em supermercados puxam alta do comércio
O bom desempenho do setor de supermercados vem

ajudando nas vendas do comércio varejista brasileiro,
apontou Cristiano Santos, gerente da Pesquisa Mensal de
Comércio no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE). O volume vendido pelo varejo cresceu 0,6% em
setembro ante agosto, após um ligeiro recuo de 0,1% no
mês anterior. O segmento de supermercados avançou
1,6% em setembro ante agosto, depois de já ter crescido

1,1% no mês anterior. "A melhora no varejo tem sido an-
corada bastante pela atividade de supermercados", afir-
mou Santos. "É o quarto mês de crescimento consecutivo,
e tem puxado o varejo para o crescimento." PÁGINA 2

As contas públicas fecharam o mês de setembro com saldo negati-
vo, em razão principalmente do déficit do governo federal, resultado
da queda de receitas em 6,2% e do aumento de despesas em 11,5% na
comparação com setembro do ano passado. O setor público consoli-
dado registrou déficit primário de R$ 18,071 bilhões no mês de se-
tembro, ante superávit de R$ 10,746 bilhões em setembro de 2022.   O

chefe do Departamento de Estatística do BC, Fernando Rocha (foto),
explicou que, normalmente, os resultados são comparáveis, mas
que, em setembro houve “discrepância estatística”. “Entre essas
duas estatísticas, que são consistentes entre si, em setembro houve
discrepância estatística de R$ 28,1 bilhões (diferença entre o superá-
vit e o déficit), o que é altamente incomum”, disse Rocha.  PÁGINA 2

Reforma
tributária é
aprovada em
primeiro turno

SENADO BANCO CENTRAL

Depois de ser aprovado na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado na terça-
feira, o texto-base da reforma
tributária foi aprovado ontem
no plenário pelos demais sena-
dores, mas por uma margem
apertada: 53 votos a 24, já que
eram necessários 49 votos para
que o texto tivesse a chancela
dos senadores. Os minutos em
que a deliberação aconteceu fo-
ram de tensão para o governo,
que viu alguns votos favoráveis
ao texto "virarem". Senadores
do Centrão mudaram os posi-
cionamentos que vinham ma-
nifestando nos últimos dias. O
senador Mecias de Jesus (Repu-
blicanos-RR), por exemplo, vo-
tou a favor da reforma tributária
na CCJ, mas decidiu votar con-
tra o texto no plenário e orien-
tou que os senadores de seu
partido também fossem contrá-
rios à proposta. Os senadores
Hiran Gonçalves (PP-RR) e Te-
reza Cristina (PP-MS) também
indicaram que votariam a favor
do texto, mas mudaram de ideia
de última hora e anunciaram o
voto contrário. PÁGINA 3

Prefeitura vai
processar a
Enel por falta
de energia

SÃO PAULO

PÁGINA 3

Haddad busca
aprovação
rápida de
novo marco 

SEGUROS

PÁGINA 3

VEÍCULOS

Produção de
veículos cai
3,1%, aponta 
a Anfavea

Apesar do crescimento das vendas, a indústria de veículos regis-
trou em outubro queda de 3,1% na produção frente ao mesmo mês
do ano passado, com 199,8 mil unidades montadas na soma de car-
ros de passeio, utilitários leves, caminhões e ônibus. "As importações
têm tido um foco especial pela Anfavea, pelas montadoras, porque
elas inibem os investimentos. Percebemos isso tanto no Brasil quan-
to na Argentina. Há um aumento significativo das importações de di-
versas tecnologias e de diversos países", comentou Márcio de Lima
Leite (foto), presidente da Anfavea, durante a apresentação do ba-
lanço de outubro. PÁGINA 2
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Contas públicas registram déficit
de R$ 18,1 bilhões em setembro 
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Economia

Em dia de pressão
sobre o petróleo,
Ibovespa fica estável
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Vindo de ganhos nas cinco
sessões anteriores, no que foi
sua mais extensa sequência
positiva desde outra série de
cinco altas entre 20 e 26 de ju-
lho, o Ibovespa mostrou corre-
lação com o sinal dos índices
de Nova York e especialmente
do petróleo neste meio de se-
mana, em que Petrobras (ON -
2,36%, PN -2,15%) piorou ao
longo da tarde, alinhada à
acentuação de perdas na com-
modity, movimento que on-
tem colocou o Brent abaixo de
US$ 80 por barril. 

Até o início da etapa ves-
pertina, o Ibovespa mostrava
variação restrita na sessão,
com os índices de ações em
Nova York oscilando então em
torno da estabilidade. Depois,
firmaram direção negativa,
embora moderada após o
meio da tarde, com o Dow Jo-
nes ainda em leve baixa de
0,12% no fechamento, en-
quanto o S&P 500 e o Nasdaq
conseguiam reverter ao positi-
vo, em alta de 0,10% e de
0,08%, respectivamente.

Aqui, o Ibovespa cedeu
apenas 0,08%, aos 119.176,67
pontos, após acumular ganho
de quase 6% nas cinco sessões
anteriores, em série iniciada
em 31 de outubro. Na semana,
ainda sobe 0,86% e, no mês,
5,33%. No ano, avança 8,60%.
O giro financeiro de ontem se
manteve acima de R$ 20 bi-
lhões, a R$ 23,6 bilhões.

"Os dados econômicos
mais recentes da China, espe-
cialmente os de comércio ex-
terior, têm resultado nessa
correção de preços do petró-
leo, com expectativa de arrefe-
cimento da demanda, o que
leva a commodity a testar a li-
nha de US$ 80 por barril para o
Brent – no que talvez já seja
um nível de sobrevenda", diz
Alan Soares, analista da Toro
Investimentos.

Além de Petrobras, o dia foi
fraco para Vale (ON 0,07%),
que esboçava alta um pouco
mais firme com o avanço de
1% para o minério de ferro em
Dalian. Por outro lado, a ses-
são acabou se mostrando bem
positiva para as ações de gran-
des bancos, que operavam
mais cedo sem direção única. 

O alinhamento em alta
contribuiu para moderar as
perdas do Ibovespa, do meio
para o fim da tarde, com des-
taque para Banco do Brasil
(ON 1,27%), que divulgaria ba-
lanço trimestral após o fecha-
mento de ontem,  e especial-
mente para Santander (Unit
2,87%), na máxima da sessão
no fechamento.

No melhor momento de
ontem, ainda pela manhã, o
Ibovespa ficou bem perto de
retomar a linha dos 120 mil
pontos, não vista no intradia
desde 7 de agosto e, em fecha-
mento, desde o dia 3 daquele
mesmo mês. Ontem, na máxi-
ma da sessão, o Ibovespa foi
aos 119.975,84, com mínima à
tarde aos 118.463,87 pontos.
Na abertura, o índice da B3
mostrava 119.268,06 pontos.

"O mercado teve hoje uma
pausa, ensaiando realização
de lucros normal, após várias
altas seguidas. Em termos ge-
rais, o Brasil pode ainda ser
beneficiado por essa situação
geopolítica desafiadora, com
duas guerras em andamento,
na Ucrânia e na Faixa de Gaza.
No médio prazo, pode atrair
recursos, desde que não tro-

pece, não erre muito no fis-
cal", diz Daniel Miraglia, eco-
nomista-chefe do Integral
Group, acrescentando haver
espaço para mais dois cortes
de meio ponto percentual na
Selic, o que pode favorecer
também, no médio prazo, a
retomada de apelo da renda
variável.

Em evento em Nova York
ontem, o presidente do Banco
Central, Roberto Campos Ne-
to, destacou que juros eleva-
dos nos países desenvolvidos
forçam os emergentes a fazer o
dever de casa, na medida em
que a liquidez no mundo se
torna mais restrita. "Precisa-
mos fazer o dever de casa por-
que a liquidez não está mais
disponível como antes", disse
Campos Neto, em evento da
Valor Capital.

Na B3, na ponta do Iboves-
pa na sessão, destaque para
Ultrapar (7,27%, na máxima
do dia no encerramento), cu-
jos resultados trimestrais re-
sultaram em mitigação para o
índice da B3 no ajuste final da
sessão, colocando-o bem per-
to do zero a zero no fechamen-
to. Destaque também para
Totvs (5,65%), após balanço
trimestral na noite anterior, à
frente na sessão de ontem de
TIM (4,04%) e de Embraer
(3,92%).

No lado oposto, outra em-
presa que divulgou números
trimestrais na noite de terça-
feira, a Dexco (-12,19%), se-
guida por BRF (-9,05%), Raí-
zen (-4,76%) e Arezzo (-4,70%)
– empresa que também publi-
cou balanço após o fechamen-
to de terça-feira.

Assim, atento aos números
corporativos e voltando a se
alinhar à cautela externa, o
mercado deixou em segundo
plano a boa leitura sobre as
vendas do varejo em setem-
bro, divulgada de manhã pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). A leitu-
ra trouxe expansão de 0,6%
para as vendas, na margem,
quando a expectativa de con-
senso para o mês apontava es-
tabilidade.

De acordo com os dados de
ontem do IBGE, "o varejo bra-
sileiro opera 4,9% acima do
patamar pré-pandemia, visto
em fevereiro de 2020, e 1,5%
abaixo do maior nível da série
histórica, registrado em outu-
bro do mesmo ano", aponta
Julio Hegedus Netto, econo-
mista da Mirae Asset.

Contudo, das oito ativida-
des pesquisadas pelo IBGE,
apenas três ficaram no campo
positivo em setembro, observa
também o economista da Mi-
rae. Dessa forma, a leitura de
setembro indica que "o aperto
monetário continua impac-
tando o consumo de bens sen-
síveis ao crediário, ao contrá-
rio dos outros, como alimen-
tos e combustíveis", diz Hege-
dus Netto.

Em outro ponto de desta-
que da agenda doméstica de
ontem, o governo divulgou dé-
ficit primário de R$ 97 bilhões
para o setor público no ano até
setembro, o correspondente a
1,22% do PIB. E o déficit de R$
18,07 bilhões no mês foi o pior
resultado para setembro des-
de 2020, o ano da pandemia.

No pano de fundo, o mer-
cado acompanha também a
tramitação da reforma tributá-
ria, aprovada ontem em pri-
meiro turno pelo plenário do
Senado com o placar de 53 vo-
tos a favor e 24 contrários. 
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SETOR PÚBLICO

Contas registram déficit 
de R$ 18,1 bi em setembro 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
s contas públicas fe-
charam o mês de se-
tembro com saldo ne-

gativo, em razão principalmente
do déficit do governo federal, re-
sultado da queda de receitas em
6,2% e do aumento de despesas
em 11,5% na comparação com se-
tembro do ano passado. O setor
público consolidado – formado
pela União, pelos estados, muni-
cípios e empresas estatais – regis-
trou déficit primário de R$ 18,071
bilhões no mês de setembro, ante
superávit de R$ 10,746 bilhões em
setembro de 2022.    

Os dados foram divulgados
ontem pelo Banco Central (BC).
O déficit primário representa o
resultado negativo das contas
do setor público (despesas me-
nos receitas), desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública.

Em 12 meses – encerrados em
setembro – as contas acumulam
déficit primário de R$ 101,888 bi-
lhões, o que corresponde a 0,97%
do Produto Interno Bruto (PIB, a
soma de todos os bens e serviços
produzidos no país). Em 2022, as
contas públicas fecharam o ano
com superávit primário de R$
125,994 bilhões, 1,27% do PIB.  

Em setembro, a conta do Go-

verno Central (Previdência, Ban-
co Central e Tesouro Nacional)
teve déficit primário de R$ 16,506
bilhões ante superávit de R$
11,113 bilhões em setembro de
2022. O montante do déficit difere
do resultado divulgado pelo Te-
souro Nacional, de superávit de
R$ 11,55 bilhões em setembro
porque, além de considerar os go-
vernos locais e as estatais, o BC
usa metodologia diferente, que
leva em conta a variação da dívida
dos entes públicos.

O chefe do Departamento de
Estatística do BC, Fernando Ro-
cha, explicou que, normalmente,
os resultados são comparáveis,
mas que, em setembro deste ano,
houve “discrepância estatística”.
“Entre essas duas estatísticas, que
são consistentes entre si, no mês
de setembro houve uma discre-
pância estatística de R$ 28,1 bi-
lhões (diferença entre o superávit
e o déficit), o que é altamente in-
comum”, disse, em coletiva vir-
tual de imprensa para apresentar
os resultados. 

Segundo ele, a discrepância é
devida, fundamentalmente, a
uma única operação de R$ 26 bi-
lhões, ocorrida no dia 4 de setem-
bro. O montante incorporado à
conta única do governo federal,
aos ativos financeiros da União, é
referente aos recursos de contas

de PIS/Pasep que não foram saca-
dos e estavam parados há mais de
20 anos.

“Apesar de a operação estar
considerada nas duas estatísticas
– do BC e do Tesouro Nacional –,
elas foram classificadas de formas
diferentes, com metodologias di-
ferentes. Esse é o motivo da dis-
crepância”, disse Rocha. Enquan-
to o Tesouro Nacional considerou
o montante como resultado pri-
mário, o BC considerou apenas o
impacto na redução do endivida-
mento público. 

Ele explicou que a PEC da
Transição, aprovada em dezem-
bro de 2022, definiu que as contas
do PIS/Pasep, cujos recursos não
tenham sido reclamados há mais
de 20 anos, serão encerradas e os
valores abandonados. Em conse-
quência, os recursos serão apro-
priados pelo Tesouro Nacional. 

Os governos estaduais tam-
bém registraram déficit no mês de
setembro de R$ 374 milhões, ante
superávit de R$ 3,253 bilhões em
setembro de 2022. Os governos
municipais tiveram déficit de R$
691 milhões em setembro deste
ano. No mesmo mês de 2022,
houve déficit de R$ 2,932 bilhões
para esses entes. 

No total, os governos regionais
– estaduais e municipais – tiveram
déficit de R$ 1,065 bilhão em se-

tembro de 2023 contra resultado
positivo de R$ 321 milhões no
mesmo mês do ano passado. 

A piora, segundo o chefe do
Departamento de Estatísticas do
BC, é em razão de ligeira redu-
ção, em 1,3%, das receitas com o
Imposto Sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS),
principal fonte de arrecadação
dos governos estaduais e munici-
pais. As transferências da União
para esses entes também se re-
duziram em 6%.  

As empresas estatais federais,
estaduais e municipais – excluí-
das as dos grupos Petrobras e Ele-
trobras – tiveram déficit primário
de R$ 500 milhões no mês de se-
tembro, contra déficit de R$ 688
milhões no mesmo mês de 2022.  

Os gastos com juros ficaram
em R$ 81,714 bilhões em setem-
bro deste ano, contra R$ 71,364
bilhões em setembro de 2022.
Nesse resultado, há os efeitos das
operações do Banco Central no
mercado de câmbio (swap cam-
bial, que é a venda de dólares no
mercado futuro) que, nesse caso,
contribuíram para a piora da con-
ta de juros na comparação anual.
Os resultados dessas operações
são transferidos para o pagamen-
to dos juros da dívida pública, co-
mo receita quando há ganhos e
como despesa quando há perdas.  

MERCADOS

Produção cai 3,1% em outubro, aponta
a Anfavea; vendas sobem 20,4%
EDUARDO LAGUNA/AE

Apesar do crescimento das
vendas, a indústria de veículos
registrou em outubro queda de
3,1% na produção frente ao mes-
mo mês do ano passado, com
199,8 mil unidades montadas na
soma de carros de passeio, utili-
tários leves, caminhões e ônibus.
Na comparação com setembro, o
recuo foi de 4,4%, conforme ba-
lanço divulgado ontem pela An-
favea, a entidade que representa

as montadoras.
Na margem, ou seja, de um

mês para o outro, as vendas de
veículos subiram 10,2%, chegan-
do a 217,8 mil unidades na soma
de todas as categorias em outu-
bro. Na comparação com outubro
do ano passado, as vendas tive-
ram crescimento de 20,4%.

Agora, a produção de veículos
acumula queda de 0,6% desde o
início do ano, totalizando 1,95 mi-
lhão de unidades em dez meses,
enquanto as vendas mostram alta

de 9,7%, com 1,85 milhão de uni-
dades no mesmo período.

A Anfavea atribuiu à maior en-
trada de carros importados no
país o desempenho em direções
opostas das vendas, em alta, e da
produção de veículos, em baixa.
Desde o início do ano, as importa-
ções de veículos tiveram cresci-
mento de 27%, ou 57,6 mil unida-
des a mais do que nos dez primei-
ros meses de 2022.

Só em outubro, as importações
cresceram 55,4% frente ao mes-

VEÍCULOS

DANIELA AMORIM/AE

O bom desempenho do setor
de supermercados vem ajudan-
do nas vendas do comércio va-
rejista brasileiro, apontou Cris-
tiano Santos, gerente da Pesqui-
sa Mensal de Comércio no Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

O volume vendido pelo vare-
jo cresceu 0,6% em setembro
ante agosto, após um ligeiro re-
cuo de 0,1% no mês anterior. O
segmento de supermercados
avançou 1,6% em setembro ante
agosto, depois de já ter crescido
1,1% no mês anterior.

"A melhora no varejo tem si-
do ancorada bastante pela ativi-
dade de supermercados", afir-
mou Santos. "É o quarto mês de
crescimento consecutivo, e tem
puxado o varejo para o cresci-
mento."

As vendas do comércio vare-

jista subiram 0,8% no terceiro
trimestre ante o segundo tri-
mestre deste ano. O resultado
sucede avanços de 1,9% no pri-
meiro trimestre e de 0,1% no se-
gundo trimestre, na compara-
ção com o trimestre imediata-
mente anterior.

Já as vendas do setor de su-
permercados aumentaram 1,6%
no terceiro trimestre ante o se-
gundo trimestre deste ano, após
avanços de 1% no primeiro tri-
mestre e de 1,7% no segundo tri-
mestre, sempre na comparação
com o trimestre imediatamente
anterior.

A deflação dos alimentos pa-
ra consumo no domicílio tem
impulsionado o desempenho do
setor de supermercados, expli-
cou Santos. Além disso, a expan-
são na massa de rendimentos e
o aumento no número de pes-
soas ocupadas elevam a proba-
bilidade de consumo, assim co-

mo a maior concessão de crédi-
to a pessoas físicas, apontou o
pesquisador.

"Em agosto e setembro hou-
ve crescimento do crédito. Es-
se crescimento contribui (para
o consumo),  mas não é  um
crescimento alto que vá expli-
car  a  alta  maior  no varejo",
ponderou.

Como contrapesos, Santos ci-
ta que o aumento de preços pre-
judicou o setor de combustíveis
em setembro, enquanto o fecha-
mento de lojas físicas de gran-
des redes ainda afetou as ativi-
dades de vestuário e de outros
artigos de uso pessoal e domés-
tico. "A redução do número de
lojas físicas, por conta da crise
de grandes empresas que atuam
nessas atividades, continua ten-
do influência nos últimos me-
ses", disse.

Ele acrescenta ainda que a al-
ta do dólar em setembro reduziu

o fôlego do consumo de equipa-
mentos de informática.

Cinco das oito atividades que
integram o comércio varejista
registraram perdas nas vendas
em setembro ante agosto: com-
bustíveis (-1,7%), vestuário e
calçados (-1,1%), livros e pape-
laria (-1,1%), outros artigos de
uso pessoal e doméstico (-0,9%)
e equipamentos para escritório,
informática e comunicação (-
0,1%). Na direção oposta, houve
expansão em móveis e eletrodo-
mésticos (2,1%), supermercados
(1,6%) e farmacêuticos e perfu-
maria (0,4%).

No comércio varejista am-
pliado – que inclui as atividades
de veículos, material de cons-
trução e atacado alimentício –
houve alta de 0,2% em setembro
ante agosto. O segmento de veí-
culos registrou queda de 0,9%,
enquanto material de constru-
ção caiu 2%.

IBGE

Vendas em supermercados
puxam alta do comércio varejista

mo mês do ano passado e 14,3%
na margem – ou seja, ante setem-
bro –, somando 34,3 mil veículos
na soma de carros de passeio, uti-
litários leves, caminhões e ônibus.

"As importações têm tido um
foco especial pela Anfavea, pelas
montadoras, porque elas inibem
os investimentos. Percebemos is-
so tanto no Brasil quanto na Ar-
gentina. Há um aumento signifi-
cativo das importações de diver-
sas tecnologias e de diversos paí-
ses", comentou Márcio de Lima
Leite, presidente da Anfavea, du-
rante a apresentação do balanço
de outubro.

O balanço da Anfavea mostra
ainda uma queda de 26,9% nas
exportações de veículos no mês
passado contra outubro de 2022.
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Prefeitura de SP vai
processar Enel por
falta de energia

APAGÃO

A prefeitura de São Paulo
informou ontem que ingressa-
rá com uma Ação Civil Pública
contra a concessionária de
energia Enel por descumpri-
mento de acordo com a capital
paulista e de outras normas le-
gais. Pelo menos 30 mil pes-
soas seguem sem energia em
São Paulo, indica levantamen-
to da Enel, concessionária que
atua na capital e em 23 cida-
des da região metropolitana.   

O apagão após o temporal
que atingiu o estado de São
Paulo na última impactou 2,1
milhões de pessoas atendidas
pela Enel. Ela tinha indicado
que restabeleceria o forneci-
mento até a terça-feira. A pre-
feitura informou, também,
que notificará o Procon e a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) para que me-
didas sejam tomadas contra a
empresa.

Em reunião com a conces-
sionária na terça-feira, o Mi-
nistério Público de São Paulo
propôs um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC). A
proposta é que sejam indeni-
zados os consumidores que fi-
caram sem energia elétrica no
estado. A empresa tem 15 dias
para responder.

Ontem, em coletiva de im-
prensa na sede da Enel, o pre-
sidente da empresa, Max Xa-
vier Lins, disse que 11 mil imó-
veis da Grande São Paulo ain-
da estão sem energia desde a
tempestade da última sexta-
feira, mas garantiu que o res-
tabelecimento seria normali-
zado até o fim do dia. 

Ao ser questionado sobre a
decisão da prefeitura, que
anunciou que ingressará com
ação civil pública contra a em-
presa, Lins afirmou que a Enel
recepcionará" qualquer de-
manda que for feita na Justiça. 

O executivo afirmou que a
empresa se desculpa pelo
ocorrido, mas que o evento
que causou a interrupção foi

"excepcionalíssimo" e lem-
brou que o setor elétrico brasi-
leiro é de competência da
União, que a exerce seja por
meio de leis federais, seja por
meio de regulação feita pela
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel).

Lins disse ainda que vai es-
tudar em um período de 30
dias, a pedido do governo de
São Paulo, uma forma de res-
sarcir famílias mais pobres
que tiveram perdas, principal-
mente de alimentos. 

Sobre aterramento de fios,
a Enel alega que o custo é mui-
to alto e não cabe na conta do
consumidor, acrescentando
que o programa precisa ser
aplicado com prudência, com
estudos técnicos, demográfi-
cos e ambientais. Do contrá-
rio, avalia que é inviável.

CPI
Ontem, a Câmara Munici-

pal de São Paulo aprovou a
instalação de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito
(CPI) para investigar a conces-
sionária de energia Enel, em
razão da demora para mitigar
os efeitos do apagão que atin-
ge parte da capital desde a úl-
tima sexta-feira.

O requerimento do verea-
dor João Jorge, líder da banca-
da do PSDB, foi lido em plená-
rio à tarde e aprovado em vo-
tação simbólica pela Casa. De
acordo com o presidente da
Câmara, Milton Leite (União
Brasil), a CPI da Enel será ins-
talada hoje à tarde.

O vereador, em seu pedido
de abertura da CPI, reconhe-
ceu a severidade das condições
climáticas que levaram ao apa-
gão. Porém, enfatizou a impor-
tância da Enel responder rapi-
damente às chamadas dos ci-
dadãos e manter uma equipe
de atendimento adequada ao
tamanho de São Paulo. "O ser-
viço prestado pela Enel vem se
deteriorando", afirmou.

VOTAÇÃO

Senadores aprovam reforma
tributária em primeiro turno
GABRIEL HIRABAHASI 
E IANDER PORCELLA/AE

D
epois de ser aprovado
na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ)

do Senado na terça-feira, o tex-
to-base da reforma tributária foi
aprovado ontem no plenário pe-
los demais senadores, mas por
uma margem apertada: 53 votos
a 24, já que eram necessários 49
votos para que o texto tivesse a
chancela dos senadores.

Os minutos em que a delibe-
ração aconteceu foram de ten-
são para o governo, que viu al-
guns votos favoráveis ao texto
"virarem". Senadores do Cen-
trão mudaram os posiciona-
mentos que vinham manifes-

tando nos últimos dias.
O senador Mecias de Jesus

(Republicanos-RR), por exem-
plo, votou a favor da reforma tri-
butária na CCJ, mas decidiu vo-
tar contra o texto no plenário e
orientou que os senadores de
seu partido também fossem
contrários à proposta.

Os senadores Hiran Gonçalves
(PP-RR) e Tereza Cristina (PP-
MS) também indicaram que vota-
riam a favor do texto, mas muda-
ram de ideia de última hora e
anunciaram o voto contrário.

Após essa votação apertada, os
senadores analisam, agora, os
chamados destaques ao texto
(trechos votados separadamente
pelos parlamentares). Este é o pri-
meiro turno da votação da refor-

ma. Por se tratar de uma proposta
de emenda à Constituição (PEC),
ainda terá de passar por um se-
gundo turno de votação.

Como passou por modifica-
ções no Senado em relação ao
texto aprovado na Câmara dos
Deputados, a PEC terá de retornar
para uma nova análise dos depu-
tados. Na terça-feira,o presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
indicou um possível fatiamento
da reforma.

Lira disse que o Congresso po-
de promulgar primeiro a parte da
proposta que tiver consenso nas
votações das duas Casas (Câmara
e Senado). Nesse cenário, a análi-
se das mudanças feitas no texto
pelos senadores ocorreria depois
da promulgação da emenda

constitucional que altera o siste-
ma tributário brasileiro.

O presidente da Câmara ga-
rantiu, porém, que toda a PEC se-
rá votada, diferentemente do que
aconteceu com outras propostas
que foram fatiadas e a segunda
parte nunca chegou a ser aprova-
da. "O que nós vamos apreciar é o
que o Senado alterou. Se não se
configurar em muita coisa, a PEC
pode, inclusive, ser promulgada e
depois a gente discutir o que ficou
divergente."

A aprovação se deu após o re-
lator da proposta, o senador
Eduardo Braga (MDB-AM), fazer
modificações em relação ao pri-
meiro parecer apresentado e am-
pliar o rol de exceções previstas
na reforma tributária.

LUIZ ARAÚJO/AE

O Ministério dos Transportes
reformulou o calendário de lei-
lões para concessões rodoviá-
rias do próximo ano e agora pre-
vê a realização de 12, dois a mais
que o planejado inicialmente. O
remanejamento decorre do
acréscimo da concessão de ro-
dovias de Goiás e do adiamento
do leilão da BR-040, em Minas
Gerais, que estava previsto para
este ano.

A projeção foi atualizada pe-
lo ministro de Transportes, Re-
nan Filho, durante evento no
Palácio do Planalto realizado
ontem. Durante discurso, res-
saltou que os leilões são priori-
dade da gestão. "No ano que
vem nós vamos fazer um leilão
a cada mês para fazer frente à
necessidade da infraestrutura
nacional", afirmou.

O acréscimo do leilão de ro-
dovias goianas se deu após acor-
do assinado entre o Ministério
dos Transportes e o governo de
Goiás. O acordo prevê a transfe-
rência da gestão das rodovias
estaduais para que o governo fe-
deral possa conduzir o processo
de concessão.

Já o adiamento do leilão da
BR-040, em Minas, se deu por fal-
ta de tempo hábil. A concessão já
está aprovada pelo Tribunal de
Contas da União (TCU), porém
com recomendações que de-
mandaram ajustes no edital. As-
sim, há expectativa de que o edi-

tal seja publicado neste ano e o
leilão se dê no início do próximo.

O objetivo do governo fede-
ral é alcançar 35 leilões rodo-
viários até o final da atual ges-
tão. Desses, dois já foram feitos,
sendo eles de rodovias do Para-
ná. Um terceiro,  que com-
preende trecho da BR-381, em
Minas Gerais, será realizado no

dia 24 deste mês. Com isso, res-
tarão 32 leilões para os três
anos seguintes.

Há dúvidas de analistas do
setor sobre o apetite do merca-
do para esse volume de leilões.
O temor é de que não haja de-
manda suficiente. O ministério,
por sua vez, diz confiar na me-
lhora econômica e no cenário

favorável aos atuais concessio-
nários, que veem espaço para
repactuações. 

Além disso, se apoiam nos
efeitos de ajustes nos processos
de concessão, o que inclui re-
gras mais claras e redução dos
trechos a serem concedidos, o
que aumentaria o número de
empresas aptas.

RODOVIAS
GM volta a produzir
após cancelar demissões

AUTOMÓVEIS

EDUARDO LAGUNA/AE

A General Motors (GM) vol-
tou ontem à plena produção
no Estado de São Paulo, após a
montadora cancelar, cumprin-
do determinação da Justiça do
Trabalho, as demissões de 1,2
mil trabalhadores das fábricas
de automóveis em São Caeta-
no do Sul e São José dos Cam-
pos, além da unidade de Mogi
das Cruzes, que produz com-
ponentes.

A greve contra os desliga-
mentos, que já durava 16 dias,
foi suspensa também ontem.
No acordo com os sindicatos, a
GM desistiu de descontar dos
salários os dias parados.

Os funcionários que tive-
ram as demissões canceladas
entrarão em licença remune-
rada, enquanto sindicatos e

montadora seguirão nego-
ciando alternativas às demis-
sões. Entre elas, está a abertu-
ra de um programa de demis-
sões voluntárias – opção que
chegou a ser rejeitada pelos
trabalhadores antes do anún-
cio das demissões – e a sus-
pensão temporária de contra-
tos de trabalho, o chamado
layoff.

A montadora aponta a ne-
cessidade de reestruturar as
operações em São Paulo em
razão da perspectiva de vendas
e exportações menores não só
no fim deste ano, mas também
em 2024.

Em São José das Campos, a
GM produz a picape S10 e o
utilitário esportivo TrailBlazer,
enquanto em São Caetano do
Sul são fabricados os modelos
Montana, Spin e Tracker.

Nota
USUÁRIOS DE DROGAS SE DESLOCAM 
PARA PERTO DA ESTAÇÃO DA LUZ

Após mais uma noite de correria no centro de São Paulo, o
fluxo da Cracolândia, nome dado à aglomeração de usuários
de drogas, migrou na noite de terça-feira para mais próximo
da Estação da Luz, uma das mais movimentadas da capital
paulista. Segundo comerciantes, os dependentes químicos
foram dispersados da Rua dos Gusmões, onde estavam
passando a noite nos últimos meses. Durante a ação da
Guarda Civil Metropolitana e da Polícia Militar, os usuários de
drogas arremessaram pedras nos agentes envolvidos e um PM
foi atingido no braço, segundo a Secretaria da Segurança
Pública (SSP). Ele foi levado para um hospital e foi liberado
após receber medicação. A pasta informou que algumas ruas
da região foram interditadas pelo fluxo e que houve queima
de lixo durante a ação. Não houve registro de detidos. 
"Os usuários atearam fogo em lixo e interditaram a Avenida
Duque de Caxias e as ruas Guaianases e General Osório. Uma
equipe do Corpo de Bombeiros compareceu ao local e
desobstruiu a via", informou a SSP. 

Haddad busca aprovação rápida
de novo marco do setor de seguros 
FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem es-
perar que um novo marco regu-
latório para os contratos de se-
guros no Brasil seja aprovado no
Congresso até o início do ano
que vem, nos termos do acordo
alcançado pelo governo junto a
empresas e à Superintendência
de Seguros Privados (Susep).  

O ministro afirmou ter a ex-
pectativa de que o tema seja dis-
cutido no Senado “nas próximas
semanas” e de que “seja votado
em caráter terminativo até o fim
desse ano ou, no mais tardar, no
início do ano que vem”.

Um projeto de lei sobre o as-
sunto estava parado no Con-
gresso desde 2017 e teve a trami-
tação destravada em março,
quando a Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado apro-

vou o desarquivamento da ma-
téria. O senador Jader Barbalho
(MDB-PA) foi escolhido como
novo relator.

Ontem, Haddad disse ter al-
cançado consenso com repre-
sentantes do mercado e os regu-
ladores para viabilizar a aprova-
ção rápida do PL. “Depois de
meses de negociação, o senador
Jader Barbalho tem nas mãos o
resultado de um entendimento”,
disse Haddad na abertura do 3°
Congresso Internacional do Di-
reito do Seguro, em Brasília.

“A parte final (do acordo) foi
negociada na minha mesa. En-
tendo que isso contemplou as
preocupações tanto do setor re-
gulado quanto o regulador, no
caso a Susep, na direção de um
marco regulatório mais moder-
no, que dê mais segurança para
os contratantes, que equilibre a
relação e possa fazer nosso mer-

cado regulado prosperar”,
acrescentou Haddad.

Entre as arestas aparadas, es-
teve o desentendimento sobre o
cálculo de sinistro e o dever das
seguradoras de pedir todas as
informações necessárias ao se-
gurado antes da assinatura de
contrato, de modo a não poder,
depois, alegar o ocultamento de
algum detalhe e consequente
anulação do contrato.

O novo projeto para o setor foi
apresentado em outubro pelo
governo junto com a Confedera-
ção Nacional das Seguradoras
(CNSeg), que apoia a iniciativa.
“Quanto mais confiança nos pro-
dutos de seguro, mais fácil será
expandir esse mercado”, disse o
diretor-presidente da entidade,
Dyogo Oliveira, na ocasião.

Caso o novo projeto de lei seja
aprovado, a estimativa da Fazen-
da é que o setor nacional de se-

guros e resseguros possa, no mí-
nimo, dobrar de tamanho, diante
da maior segurança jurídica pro-
porcionada aos contratos.

“O Brasil tem um enorme
mercado potencial de seguro,
raramente comparável a qual-
quer outro mercado do mundo.
Somos a 11ª economia do mun-
do e ficamos com a 7ª posição
em ranking de alta no PIB do 2º
trimestre de 2023, mas o merca-
do de seguros é apenas o 19º”,
estimou Alessandro Octaviani,
superintendente da Susep.

Hoje, não há leis específicas
para regulamentar o contrato de
seguro, que é regido por disposi-
tivos inseridos em diferentes
partes do Código Civil. O projeto
de marco regulatório do setor é
tido como uma das prioridades
para a política macroeconômica
do governo e faz parte da Política
Nacional de Acesso ao Seguro.

CONGRESSO

PRIMAVERA: Sol com nuvens ao 
longo do dia. Pancadas de chuva à noite.Manhã Tarde Noite
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Andreia Verdélio/ABRASIL

O governo federal autorizou ontem a dupli-
cação de trecho de 43,1 quilômetros da BR-423
em Pernambuco, entre os municípios de São
Caetano e Lajedo. A ordem de serviço foi assina-
da pelo diretor-geral do Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura e Transportes (Dnit), Fa-
brício Galvão, em cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, com a presença do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.  

Em seu discurso, Lula afirmou que, indepen-
dentemente de alinhamento político com gover-
nantes locais, o governo federal atende igual-
mente todos os estados do país, desde que as
ações sejam justificadas com bons projetos. A
governadora de Pernambuco, Raquel Lyra, é fi-
liada ao PSDB. Nas eleições de 2022, ela derro-
tou a candidata Marília Arraes (Solidarieda-
de), apoiada por Lula no segundo turno do plei-
to estadual.

“O que tenho dito às pessoas é que não me
venham aqui apenas fazer discurso de que
precisa de recursos. O que tenho dito, o que
faz o dinheiro acontecer é a clareza do proje-
to, sua importância e a seriedade de viabili-
dade econômica e social de uma obra. E há
muito tempo essa obra é cobrada de mim”,
disse.

O empreendimento está incluído no Novo
Programa de Aceleração do Crescimento
(PAC) e as obras devem impulsionar o desen-
volvimento do agreste pernambucano, com
impacto nos setores de serviços e comércio lo-
cais, além da mobilidade dos usuários, redu-
zindo o tempo das viagens e aumentando a se-
gurança viária.

Todo o empreendimento, de 83,1 quilôme-
tros, que liga São Caetano a Garanhuns, está in-
cluído no Novo PAC. Em breve deve ser publica-
da a licitação para o lote 2, de Lajeado a Gara-
nhuns.

Governo autoriza duplicação de
trecho da BR-423 em Pernambuco

Ministério estima 12 leilões
em 2024 após remanejamentos 



Prefeitura assina
contrato de concessão
do Jardim de Alah

URBANISMO

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, assinou on-
tem o contrato de concessão
do Jardim de Alah, parque en-
tre os bairros de Ipanema e Le-
blon, na zona sul. O Consórcio
Rio + Verde foi o vencedor da
licitação e ficará responsável
por investir mais de R$ 110 mi-
lhões em melhorias no espaço
e R$ 20 milhões por ano em
manutenção e operação ao
longo do contrato de 35 anos. 

O Jardim de Alah continua-
rá sendo um parque público,
com acesso gratuito, e aumen-
to de 30% em áreas verdes, in-
corporando espaços onde ho-
je ficam carros estacionados.
Com o contrato assinado, a
empresa agora terá prazo de
cerca de seis meses para o pro-
cesso de licenciamento do
projeto, que terá que respeitar
todas as regras ambientais e
de patrimônio. A expectativa é
entregar as obras do parque
renovado no segundo semes-
tre de 2025.

“É inaceitável ter, entre dois
bairros tão cariocas, valoriza-
dos e democráticos, uma fra-
tura como é o Jardim de Alah.
Essa é uma mudança histórica
para a cidade, vamos integrar
ainda mais os dois bairros e
criar mais um espaço público
de qualidade na cidade. É uma
concessão privada, mas um
parque que vai manter sua di-
mensão pública. A Cruzada
São Sebastião e os moradores
não usam aquele espaço, en-
tão eles não se encontram. É
bom que se encontrem e fre-
quentem juntos. A cidade que
tem crianças no espaço públi-
co é uma cidade segura, mais
bem cuidada”, afirmou Paes.

Ao todo serão 93,6 mil me-
tros quadrados de área reno-
vada, com a retirada de muros;
recuperação de jardins com o
incremento de 40% das espé-
cies de árvores; implantação
de ciclovias, um novo parcão,
uma nova creche com 1,2 mil
metros quadrados, duas qua-
dras poliesportivas, um giná-
sio multiuso, espaço para
crianças de zero a quatro anos
com brinquedos e pisos espe-
cíficos e uma área para a ter-
ceira idade com equipamen-
tos de ginástica e mesas de jo-
gos. Três novas passagens de
pedestres farão a interligação
dos lados do canal. E a tradi-
cional área para jogar bocha
será mantida e reformada.

“Estamos virando mais
uma página nesse processo.
Hoje é um marco importante
com a assinatura do contrato.
Optamos por fazer uma licita-
ção que fosse de técnica e pre-
ço, cujo objetivo era ter a pos-
sibilidade de escolher o me-
lhor projeto. A comissão ava-
liou com profundidade os
quesitos e escolheu o Consór-
cio Rio + Verde. Passamos por
consulta pública, audiência
pública e todas as etapas de
um processo licitatório. E in-
corporamos ao projeto várias
sugestões que vieram da au-
diência pública, como a inclu-
são de uma creche para a es-
cola ao lado poder usar a área
de lazer. Também teremos o
acompanhamento das obras
por uma comissão formada

por integrantes das associa-
ções de moradores”, disse o
secretário de Coordenação
Governamental, Jorge Arraes.

O valor da outorga paga ao
município foi de R$ 18,4 mi-
lhões pela empresa vencedo-
ra: o Consórcio Rio + Verde é
formado pelas empresas Ac-
cioly Participações, Grupo
DC-Set, Opy Soluções Urba-
nas e Pepira. A expectativa dos
arquitetos responsáveis pelo
projeto, Miguel Pinto Guima-
rães e Sergio Conde Caldas, é
promover um resgate do par-
que, que também contará com
trechos comerciais e pelo me-
nos seis restaurantes de dife-
rentes especialidades.

“Temos uma responsabili-
dade enorme. Acreditamos
que, muito mais importante
do que entregar um espaço
público para a cidade, será
manter esse espaço ao longo
de 35 anos. Somos mais um
parceiro para o poder público,
contribuindo de uma forma
importante para a cidade. Tra-
ta-se de um projeto de inclu-
são social, de lazer e entreteni-
mento em uma área com
grande visibilidade na cida-
de”, disse o empresário Ale-
xandre Accioly, presidente do
Consórcio Rio + Verde.

Desde o início dos estudos
de viabilidade, o poder públi-
co fez reuniões com morado-
res dos bairros de Ipanema e
Leblon sobre o projeto. O pre-
feito Eduardo Paes recebeu re-
presentantes do entorno do
Jardim de Alah em uma reu-
nião no dia 25 de agosto de
2022 para ouvir reivindica-
ções. Além disso, no dia 17 de
janeiro deste ano, em audiên-
cia pública na Universidade
Cândido Mendes, em Ipane-
ma, a população compareceu
em peso para apresentar pro-
postas.

Meses antes da audiência,
os documentos referentes ao
processo foram disponibiliza-
dos em consulta pública, entre
outubro e novembro do ano
passado, outro passo impor-
tante para garantir a participa-
ção de interessados no proje-
to. Ao todo foram 64 contri-
buições analisadas pelo corpo
técnico da prefeitura. Após
amplo processo de participa-
ção da população, foram in-
corporadas ao projeto contri-
buições como a construção de
uma nova creche no local e a
obrigatoriedade de um estudo
de impacto sonoro.

A revitalização do parque
prevê uma área verde mais am-
pla que, somando-se as árvores
existentes às mais de 200 pre-
vistas no paisagismo, vai cola-
borar fortemente para a redu-
ção das ilhas de calor. O proje-
to prevê ainda a criação de um
parque de esculturas a céu
aberto. Ao todo, serão 40 insta-
lações a serem comissionadas
anualmente ao longo da con-
cessão, alternando artistas de
renome internacional, nacio-
nal e periféricos. As obras serão
escolhidas por um conselho
curador formado por Vik Mu-
niz, Beatriz Milhazes e Leando
Vieira, entre outros, contri-
buindo para a criação de um
novo cartão-postal da cidade.

GUERRA

DANIEL GATENO/AE

U
ma nova lista de es-
trangeiros que pode-
rão deixar a Faixa de

Gaza foi divulgada ontem pelas
autoridades de Israel, mas se-
gundo o embaixador do Brasil
na Palestina, Alessandro Can-
deas, o grupo de 34 brasileiros
que se encontra no enclave pa-
lestino ficou de fora.

Esta é a sexta lista com nomes
de estrangeiros. Nesta nova re-
lação, 601 pessoas foram autori-
zadas a deixar a região. Os civis
possuem nacionalidade nos se-
guintes países: Ucrânia, 228; Fi-
lipinas, 107; Estados Unidos,
100; Alemanha, 75; Romênia, 51
e Canadá, 40.

Na última sexta-feira, o mi-
nistro das Relações Exteriores,
Mauro Vieira, afirmou que o
chanceler de Israel, Eli Cohen,
garantiu que os brasileiros se-
riam autorizados a sair da Faixa
de Gaza até ontem. O prazo ex-
pirou, mas a passagem de Rafah
para o Egito ficou fechada dois
dias, o que provocou atrasos.

O grupo de brasileiros que es-
tá em Gaza recebeu uma men-
sagem da embaixada afirmando
que a saída do território deve
acontecer ainda hoje. Ainda não
há uma confirmação oficial de
que a saída dos brasileiros da
Faixa de Gaza aconteça, de fato,
mas o líder do governo no Sena-
do, senador Jaques Wagner (PT-
BA), afirmou que "tudo indica"
que os 34 brasileiros e palestinos
devem ser liberados para deixar
o local de conflito na data.

Quando forem autorizados a
deixar o enclave, os brasileiros
serão encaminhados para o Egi-
to, onde devem embarcar em um
avião da Força Aérea Brasileira
(FAB), com destino ao Brasil.

Na  segunda-feira, o embai-
xador de Israel no Brasil, Daniel

Zonshine, afirmou que o país
não cria obstáculos para a saída
de civis palestinos com dupla
nacionalidade.

"Israel não decide quem en-
tra na lista e não cria obstáculos
para isso", apontou Zonshine.
"Autoridades americanas afir-
maram que o Hamas estava co-
locando seus combatentes feri-
dos nas listas de pessoas que

precisariam de atendimento
médico fora da Faixa de Gaza. O
Hamas está impondo diversas
condições para liberar a saída
dos palestinos com dupla nacio-
nalidade e isso está prejudican-
do a saída das pessoas", afirmou
o embaixador.

Zonshine também disse na
ocasião que os brasileiros na
Faixa de Gaza sairiam do encla-

ve palestino nos "próximos
dias", mas destacou as dificul-
dades da logística para a saída
de civis em meio à guerra de Is-
rael e o grupo Hamas. "Existem
problemas logísticos. Nem to-
dos os palestinos que querem
sair estão no mesmo lugar e
prontos para saírem, é preciso
ter condições logísticas e milita-
res para que eles possam sair."

Nota
GOVERNOS FEDERAL E DO RIO FORMALIZAM 
COMITÊ DE COMBATE AOS CRIMES FINANCEIROS 

O governo do Rio, em parceria com o Governo Federal,
formalizou ontem, no Palácio Guanabara, a constituição do
Comitê de Inteligência Financeira e Recuperação de Ativos
(Cifra). O acordo de cooperação técnica, inédito no Brasil,
atuará como um pilar na força-tarefa instaurada para combater
crimes financeiros e lavagem de dinheiro, asfixiando o tráfico e
as milícias no Rio de Janeiro. O acordo assinado no Rio de
Janeiro foi definido em reunião realizada em Brasília, em 30
de outubro, com representantes do governo fluminense e do
Ministério da Justiça e Segurança Pública. Além da
formalização do Cifra, foram entregues 218 novas viaturas
semiblindadas à Polícia Militar para a renovação da frota da
instituição e ampliação do patrulhamento. Os novos veículos
representam um investimento de R$ 47,2 milhões do governo
do Estado na segurança pública.  Nessa primeira remessa foram
entregues 178 viaturas Renault Duster, que começarão a ser
distribuídas entre as unidades operacionais da corporação.

El Niño vai intensificar eventos
climáticos extremos em 2024
GIOVANNA CASTRO/AE

Um relatório divulgado pela
Organização Mundial de Meteo-
rologia (OMM) aponta que o fe-
nômeno El Niño, relacionado ao
aumento nas temperaturas no-
tado neste ano, deve perdurar
até abril de 2024. Com isso, é
muito provável que os termô-
metros disparem ainda mais
neste final de ano e no ano que
vem.

A OMM afirma que o El Niño
desenvolveu-se rapidamente
durante julho e agosto deste ano

e atingiu força "moderada" em
setembro – mês em que os ter-
mômetros chegaram a marcar
38ºC em São Paulo.

O fenômeno só chegou a uma
consistência, de acordo com os
registros de temperatura da su-
perfície do mar e outros indica-
dores, em outubro. Por isso, a
expectativa da organização é
que ele ainda não tenha atingi-
do o seu maior pico.

"Provavelmente, (o El Niño)
atingirá o pico, como um evento
forte, entre novembro de 2023
ejaneiro de 2024. Há uma pro-
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Gabriel Bueno da Costa/AE

O G7, grupo dos sete países mais desenvolvi-
dos do mundo, divulgou ontem um comunica-
do informando que o Irã não deve apoiar o Ha-
mas nem adotar medidas que desestabilizem o
Oriente Médio. 

O grupo, formado por Canadá, França, Ale-
manha, Itália, Japão, Reino Unido e Estados
Unidos, diz que condena "de modo inequívoco"
o ataque do Hamas contra Israel em 7 de outu-
bro, e acrescenta que os israelenses têm o direito
de se defender, além de ressaltar que todos os re-
féns devem ser libertados. 

Mas também destacou a importância de de-
fender civis dos dois lados do conflito, além de
enfatizar a "necessidade urgente" de se lidar
com a piora no quadro humanitário na Faixa
de Gaza.

O comunicado foi divulgado após reunião
dos ministros de Relações Exteriores do G7 em
Tóquio, com a presença também do Alto Repre-
sentante da União Europeia. Na nota, o grupo
envia condolências às vítimas dos ataques do
Hamas, bem como a todos os civis, palestinos,
israelenses e outros, que tenham morrido ou se
ferido no conflito no Oriente Médio. "Israelenses
e palestinos têm direito igual a viver em segu-
rança, com dignidade e paz", afirma.

O G7 ressalta a importância de se permitir o
apoio humanitário aos civis sem impedimentos,

incluindo água, alimentos, assistência médica,
combustível e abrigo, bem como o acesso para
os trabalhadores humanitários. 

"Nós apoiamos pausas humanitárias e corre-
dores para facilitar a assistência urgentemente
necessária, o movimento de civis e a liberação
de reféns", afirma o grupo. "Cidadãos estrangei-
ros também precisam ter permissão para conti-
nuar a partir", acrescenta.

O G7 lembra da importância de se proteger
civis e cumprir a lei internacional, em particu-
lar a humanitária. Desde 7 de outubro, mem-
bros do grupo já se comprometeram com mais
US$ 500 milhões para o povo palestino, inclusi-
ve por meio de agências da Organização das
Nações Unidas (ONU) e de outros canais huma-
nitários, informa.

O G7 também disse estar comprometido para
preparar soluções de longo prazo e sustentáveis
para Gaza. "Ressaltamos que uma solução de
dois estados, que tenha Israel e um Estado pa-
lestino estável vivendo lado a lado em paz, segu-
rança e com reconhecimento mútuo, continua a
ser o único caminho para uma paz justa, dura-
doura e segura."

O grupo também mencionou a guerra na
Ucrânia  e reafirmou apoio à independência e à
soberania do país. Para o G7, uma paz "justa e
duradoura" pode ocorrer apenas com a retirada
completa, imediata e incondicional das tropas
da Rússia de todo o território ucraniano. 

G7 pede ao Irã que não
desestabilize o Oriente Médio

Brasileiros voltam a ficar de
fora de lista para deixar Gaza

babilidade de 90% de que per-
sista durante o próximo inver-
no/sul do hemisfério norte (ve-
rão no Brasil e demais países do
hemisfério sul)", afirma a OMM.

"Com base nos padrões histó-
ricos e nas previsões atuais de
longo prazo, prevê-se que dimi-
nua gradualmente durante a
próxima primavera boreal (que
acontece de 20 ou 21 de março
até 20 ou 21 de junho)."

Com a persistência das altas
temperaturas e a subida ainda
maior nos termômetros, os im-
pactos no planeta e na saúde
humana devem continuar, aler-
tam os especialistas que assi-
nam, junto à OMM, o relatório.

Eventos climáticos e meteo-
rológicos extremos, como ondas
de calor, inundações e secas, de-
vem ser intensificados. No últi-
mo fim de semana, uma tem-
pestade atípica em São Paulo
derrubou árvores e afetou a rede
elétrica. Em Manaus, no Amazo-
nas, queimadas já têm forçado
moradores voltarem a utilizar
máscaras. E, no sul do País, a
passagem de ciclones já matou
dezenas de pessoas este ano.

O El Niño ocorre em média a
cada período entre dois e sete
anos e normalmente dura de
nove a doze meses. É um padrão
climático natural associado ao
aquecimento da superfície do
oceano Pacífico. No entanto, es-
te ano, "ocorre no contexto de
um clima que está sendo altera-
do pelas atividades humanas",
diz a OMM.

Uma prova dessa alteração
no ciclo comum do El Niño é
que os impactos do fenômeno
na temperatura global ocorrem
normalmente no ano seguinte
ao seu desenvolvimento – neste
caso, deveriam acontecer so-
mente em 2024 –, mas, desde ju-
nho, o ano de 2023 tem cami-
nhado para ser o mais quente já
registrado.

As anomalias médias men-
sais da temperatura da superfí-
cie do mar no centro-leste do
Pacífico equatorial têm aqueci-
do significativamente. Ficaram
cerca de 0,5 °C acima da média
em maio de 2023 e subiram para
cerca de 1,5 °C acima da média
em setembro, segundo estimati-
vas da OMM. 
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